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JUSTIFICATIVA

***

OBJETIVOS

Estimar efeitos causais a partir de dados estatísticos requer um conjunto de pressupostos que nem sempre são passíveis de serem testados por meio dos dados observados. Nesse contexto, uma questão central é
avaliar o impacto de outras fontes de incerteza, além do erro aleátorio, nas estimativas de efeito causal.  Diferentes estratégias metodológicas têm sido apresentadas para análise qualitativa e quantitativa de viés em
dados epidemiológicos. Este curso oferece uma introdução aos métodos de análise de viés e uma discussão sobre as limitações e dificuldades da implementação desses métodos na pesquisa epidemiológica. 
 
Pré-requisito (s): cursos intermediários de epidemiologia e bioestatística
 
Tipo de avaliação: participação em sala de aula
 

PRÉ-REQUISITOS

epidemiologia e bioestatística

TÓPICOS PROGRAMA
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AVALIAÇÃO

participação nas atividades

OBSERVAÇÃO
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